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O Harmonic Profile

O instrumento de avaliação MunAI é utilizado durante a consulta com um profissional. Ele mapeia o indivíduo em todas as dimensões reconhecidas pelo o Harmonismo: constituição, psicologia, desenvolvimento, vitalidade e posição atual dentro do a Roda da Harmonia. Veja também: Espírito da Montanha (estrutura da vitalidade), o Ser Humano (antropologia ontológica), Caminho da Harmonia (lógica de sequenciamento).



Faça a Avaliação do Harmonic Profile →

A autoavaliação multidimensional mais completa disponível — três camadas pontuadas (Roda, Eneagrama, Constituição), contexto biográfico e um espaço para definir suas intenções. ~140 perguntas, 30–40 minutos. Tudo é gerado no seu navegador — nada é armazenado ou transmitido. Compartilhe seus resultados com MunAI para começar a navegar pelo Roda com precisão.


Objetivo

O “Harmonic Profile” é o primeiro e mais abrangente exercício de observação dMunAI. Ele responde à pergunta com a qual todo guia deve começar: quem é essa pessoa, o que lhe foi dado, onde ela se encontra e onde está o seu potencial de crescimento?

A maioria das avaliações de personalidade existentes captura uma ou duas dimensões do ser humano. O “o Harmonismo” defende que “o Realismo Harmônico” — a realidade é inerentemente harmônica, e o ser humano é constituído por duas dimensões irredutíveis: o corpo físico e o corpo energético (a alma e seu sistema de chakras), cujos diversos modos de consciência abrangem todo o espectro, desde a sobrevivência até a emoção, a vontade, o amor, a expressão, a cognição, a ética e a consciência cósmica. O Mapa da Personalidade Harmonista (Harmonic Profile) mapeia toda essa arquitetura em duas escalas de tempo: constituição (com o que você nasceu) e estado atual (onde você está agora). Não se trata de mais um questionário de personalidade. É o mapeamento multidimensional mais completo que o Harmonismo pode oferecer — um instrumento projetado para ser preenchido uma vez, aprofundado ao longo da vida e nunca substituído.





Arquitetura

O Harmonic Profile consiste em três camadas, cada uma fundamentada na estrutura ontológica do Harmonismo. As camadas não são testes emprestados e montados em sequência — são facetas de uma única leitura integrada, organizada pela própria compreensão do Harmonismo sobre o que constitui um ser humano.




Camada I — A Avaliação da Roda

O que ela mapeia: posição atual na vida, maturidade de desenvolvimento e altitude geral — em todos os oito pilares (os sete pilares periféricos e o pilar central de a Presença).

A pessoa se depara com a Avaliação da Roda (a Roda da Harmonia) e mapeia seu estado atual em cada domínio: a Saúde, a Matéria, o Serviço, as Relações, o Aprendizado, a Natureza, a Recreação, e sua relação com a Presença — consciência, quietude, o fundamento soberano do ser.

Esta é a porta de entrada, e é inerente ao Harmonismo desde o primeiro momento. Ninguém jamais ofereceu à pessoa uma estrutura que coloque essas sete dimensões da vida em pé de igualdade arquitetônica com um centro contemplativo. A Avaliação da Roda comunica imediatamente que o Harmonismo vê a realidade de maneira diferente de qualquer estrutura que a pessoa tenha encontrado anteriormente.


A Dupla Leitura: Função e Desenvolvimento

A avaliação não é meramente funcional (como está o desempenho da sua Saúde?), mas também de desenvolvimento (quão madura e sofisticada é a sua relação com a Saúde?). Uma pessoa que dorme oito horas, mas nunca examinou sua arquitetura do sono, acompanhou seu ritmo circadiano ou compreendeu a relação entre o sono e a conservação dJing, opera em um registro de desenvolvimento diferente de uma pessoa que construiu um protocolo de sono soberano. Ambas podem classificar sua Saúde de forma semelhante em uma escala funcional; a dimensão do desenvolvimento revela a diferença.

Cada pilar se torna uma superfície diagnóstica que revela tanto onde a pessoa se encontra quanto o quão profundamente ela se envolveu com essa dimensão da vida. As correspondências entre os pilares da Roda e as linhas de desenvolvimento são estruturais, não forçadas:

A dimensão de desenvolvimento do pilar “a Saúde” (Saúde) se mapeia para a linha cinestésica e somática de desenvolvimento — não apenas “você é saudável?”, mas “quão sofisticada é a sua compreensão do seu próprio corpo?”. O pilar “a Presença” (Bem-estar) se mapeia diretamente para a linha espiritual. “o Aprendizado” (Criatividade) se mapeia para a linha cognitiva. “as Relações” (Empatia) se mapeia para as linhas interpessoal e moral. “o Serviço” (Empreendedorismo) se mapeia para a maturidade moral e vocacional. “a Matéria” (Inteligência) se mapeia para a inteligência econômica e material. “a Natureza” (Consciência) se mapeia para a consciência ecológica. “a Recreação” (Lazer) se mapeia para as dimensões estética e lúdica do desenvolvimento.

Isso significa que a Roda é a avaliação do desenvolvimento — quando interpretada com profundidade suficiente. A principal contribuição de Ken Wilber é que as pessoas se desenvolvem de forma desigual em diferentes capacidades. Alguém pode ser cognitivamente sofisticado e emocionalmente imaturo, moralmente desenvolvido e espiritualmente adormecido, fisicamente habilidoso e cego em termos de relacionamentos. A Roda torna essa desigualdade visível: uma pessoa com profundo envolvimento na Saúde, mas maturidade superficial no Relacionamento, é imediatamente identificável como uma configuração de desenvolvimento específica.



Altitude de Desenvolvimento como Metapadrão

A altitude de desenvolvimento geral — o tipo de complexidade avaliada por Clare Graves (Spiral Dynamics), Susanne Cook-Greuter (estágios de desenvolvimento do ego) e Robert Kegan (teoria sujeito-objeto) — surge como um metapadrão em todos os oito pilares. O desenvolvimento é a capacidade progressiva de tomar como objeto o que antes era sujeito — de se distanciar da identificação e enxergar padrões mais amplos. O Harmonismo aplica isso à própria Roda: uma pessoa imersa na Roda não a vê como uma arquitetura; uma pessoa que se desenvolveu suficientemente pode utilizar a Roda como uma ferramenta para a autogestão. A forma como alguém se envolve com a Roda como um todo — se vê as conexões entre os pilares, se compreende a arquitetura fractal, se consegue lidar com o paradoxo e a complexidade — revela sua altitude geral.



Orientação Dharmica

O registro mais profundo da Avaliação da Roda integra-se ao pilar Presença: como a pessoa se relaciona com significado, propósito e alinhamento? Ela se sente orientada para algo maior do que a preferência pessoal? Sua vida é vivida como coerente ou fragmentada, com propósito ou à deriva? Não se trata de religiosidade ou identidade espiritual — é a questão fenomenológica de se a vida parece alinhada com umLogoso ou não. Essa dimensão não pode ser totalmente capturada por um questionário — ela se aprofunda quanto mais tempo umMunAIa conhece você, revelando-se através da qualidade do envolvimento da pessoa ao longo do tempo.






Camada II — O Perfil do Eneagrama

O que mapeia: estrutura do ego, limiar de crescimento, orientação instintiva, nível de desenvolvimento.

O núcleo psicológico do Harmonic Profile. O Eneagrama — especificamente o modelo Riso-Hudson — fornece o mapeamento mais profundo e arquitetonicamente rigoroso da personalidade humana disponível. É indispensável por três razões.

Primeiro, ele mapeia o tipo — a estrutura característica do ego por meio da qual uma pessoa organiza suas experiências. São nove padrões fundamentais de atenção, motivação e defesa. Um Tipo 5 refugia-se em modelos mentais e conserva energia. Um Tipo 8 avança pela força e recusa a vulnerabilidade. Um Tipo 2 dá para receber. Cada tipo tem uma maneira característica de adormecer perante uma Presença e um caminho característico de retorno.

Segundo, ele mapeia o desenvolvimento dentro do tipo — os nove Níveis de Desenvolvimento que variam de saúde profunda a patologia grave. É isso que distingue Riso-Hudson da cultura popular do Eneagrama: o mesmo tipo estrutural se expressa de maneira radicalmente diferente em diferentes níveis de saúde. Um Tipo 5 saudável é um pioneiro visionário; um Tipo 5 comum é um observador distanciado; um Tipo 5 doente é um recluso paranóico. O MunAI precisa dessa dimensão vertical para calibrar sua orientação.

Em terceiro lugar, ele mapeia a variante instintiva — Autopreservação (SP), Sexual/Um-a-Um (SX) ou Social (SO). Isso determina onde a fixação do ego concentra sua energia: segurança corporal e competência prática (SP), conexão intensa e atração (SX) ou pertencimento a um grupo e papel social (SO). A variante instintiva molda profundamente como uma pessoa se envolve com a Roda — um Tipo SP priorizará naturalmente Saúde e Matéria; um Tipo SX será atraído por Relacionamentos e Presença; um Tipo SO se envolverá com Serviço e Comunidade.

A asa (o tipo adjacente que influencia o tipo dominante) acrescenta mais nuances. Juntos — tipo, asa, variante instintiva e Nível de Desenvolvimento — o perfil do Eneagrama fornece a umMunAIa um mapa psicológico preciso a partir do qual compreender como a mente da pessoa funciona, em que ela se fixa, onde estão seus pontos cegos e onde a libertação se torna possível.

Estruturas psicológicas complementares — as dimensões de traços do Big Five, as funções cognitivas junguianas — fornecem dados adicionais que enriquecem a leitura do Eneagrama, em vez de competir com ela. MunAI pode utilizar essas lentes onde elas agregam precisão, mas o Eneagrama permanece como o centro de gravidade psicológico.





Camada III — O Perfil Constitucional

O que ela mapeia: o corpo que lhe foi dado — sua constituição elementar, arquitetura energética e reservas de vitalidade.

Esta camada baseia-se em uma cartografia elementar dual — indiana/grega (substância) e chinesa (dinâmica) — cada uma honrada dentro de sua própria lógica, além de uma âncora somático-empírica. O Harmonismo não funde esses sistemas em uma única estrutura elementar. Eles mapeiam diferentes aspectos do mesmo terreno vital, e sua integridade deve ser preservada.


A Cartografia Elemental Dual

As tradições indiana e grega compartilham o mesmo sistema elementar — cinco elementos na mesma configuração: Terra (Prithvi), Água (Apas), Fogo (Agni), Ar (Vayu) e Éter/Akasha (espaço, o recipiente e meio dos outros quatro). O sistema indiano é o mais antigo (os pancha-mahabhuta aparecem nos textos védicos, antecedendo os pré-socráticos em séculos), e há um debate acadêmico genuíno sobre se a filosofia natural grega recebeu essa estrutura por meio de intermediários persas ou chegou a ela de forma independente. De qualquer forma, a convergência é precisa demais para ser coincidência — os mesmos cinco elementos, os mesmos eixos de qualidades quente/frio e úmido/seco, a mesma progressão do denso (Terra) ao sutil (Éter). O modelo grego de quatro elementos é o modelo indiano de cinco elementos com o Éter implícito, em vez de nomeado. Essa ontologia elementar compartilhada está na base do sistema tridosha: Vata (Éter + Ar), Pitta (Fogo + Água), Kapha (Água + Terra). O [Harmonic Profile] trata os sistemas indiano e grego como uma única cartografia da substância elementar — aquilo de que as coisas são constitucionalmente feitas.

A tradição chinesa opera com cinco fases — Madeira (木), Fogo (火), Terra (土), Metal (金), Água (水) — mas estas são fundamentalmente diferentes dos elementos indianos/gregos. Wu Xing não são substâncias, mas fases de transformação. Elas descrevem a dinâmica elementar — como a energia se move, se transforma, se gera e controla. Os ciclos são o ponto-chave: gerativo (Madeira alimenta Fogo, Fogo cria Terra, Terra gera Metal, Metal acumula Água, Água nutre Madeira) e controlador (Madeira divide a Terra, Terra represa a Água, Água apaga o Fogo, Fogo derrete o Metal, Metal corta a Madeira). O sistema chinês substitui o Ar por Madeira e Metal, descarta o Éter e mapeia a dinâmica órgão-emoção-estação, em vez de qualidades constitucionais.

As duas cartografias são complementares, não concorrentes. O sistema indiano/grego responde: de que essa pessoa é constituída constitucionalmente? O sistema chinês responde: como a energia se transforma através dessa pessoa? Uma leitura constitucional completa requer ambos — substância e dinâmica, estrutura e processo. Elas convergem para a mesma realidade constitucional a partir de ângulos diferentes: uma pessoa que é Pitta-Vata na Ayurveda (dominância de fogo + ar) normalmente se apresentará como Madeira/Fogo no Wu Xing (ascendente, expansiva, aguda). Mas a convergência é descoberta por meio de uma avaliação paralela, não pela fusão dos sistemas em um só.



Cartografia Dinâmica — Avaliação Taoísta (Chinesa)

Dominância Yin/Yang — a polaridade fundamental. Corresponde a padrões fisiológicos reais: equilíbrio simpático/parassimpático, tendência anabólica/catabólica, constituição quente/fria. Uma constituição com predominância de Yin é fria, conserva energia, tende à introversão e à consolidação. Uma constituição com predominância de Yang é quente, gasta energia, tende à ação e à expansão.

Tipo constitucional Wu Xing — o elemento dominante da pessoa dentro do sistema chinês das cinco fases, incluindo as dinâmicas do ciclo gerador e controlador que moldam seu padrão constitucional. Uma pessoa com predominância de Madeira tende a se elevar, é estratégica e propensa à frustração. Uma pessoa com predominância de Metal valoriza a precisão, a estrutura e a liberação — e é propensa à tristeza. O MunAI interpreta o elemento não como um rótulo de personalidade, mas como uma lente para as vulnerabilidades do sistema orgânico, tendências emocionais e padrões sazonais.

Perfil de reserva do Jing — a avaliação da vitalidade primária. Indicadores pré-natais (constituição familiar, ordem de nascimento, fatores conhecidos sobre a saúde dos pais e a qualidade da concepção), estado pós-natal atual (qualidade do cabelo, saúde bucal, indicadores de densidade óssea, libido, marcadores hormonais, velocidade de recuperação, padrões de energia) e padrões de esgotamento (sintomas adrenais, fadiga crônica, fraqueza na região lombar, sinais de envelhecimento precoce). A avaliação Jing determina a capacidade da pessoa — o quanto ela pode assumir, a rapidez com que deve agir, se precisa de uma fase de construção antes de qualquer prática intensiva.



Cartografia de Substâncias — Avaliação Ayurvédica (Indiana/Grega)

Prakriti (constituição de nascimento) — o dosha dominante ou combinação de doshas estabelecida na concepção. Vata (éter + ar: leve, móvel, criativo, ansioso), Pitta (fogo + água: agudo, motivado, inflamatório, preciso), Kapha (água + terra: estável, nutritivo, lento, resistente à mudança). A Prakriti não muda ao longo da vida — é a constituição inata.

Vikriti (desequilíbrio atual) — o padrão dosha em sua expressão atual. Vikriti se desvia da prakriti sob a influência da dieta, estilo de vida, estação do ano, estresse e desequilíbrio acumulado. A diferença entre prakriti e vikriti é, por si só, diagnóstica: ela revela em que medida a pessoa se afastou de seu centro constitucional.



Âncora Somático-Empírica

Marcadores observáveis que fundamentam as avaliações tradicionais em observações concretas: tipo físico, tendência de temperatura, padrões digestivos, arquitetura do sono, ritmo energético ao longo do dia, indicadores de saúde hormonal. Quando dados objetivos estão disponíveis (exames de sangue, VFC, tipagem metabólica), a MunAI os incorpora. Essa é a âncora empírica que mantém o perfil constitucional fiel à realidade.

MunAI analisa transversalmente tanto as cartografias quanto a âncora empírica, buscando convergências e divergências. Onde a leitura da essência (prakriti/vikriti ayurvédica), a leitura dinâmica (constituição Wu Xing, polaridade Yin/Yang) e os marcadores somático-empíricos convergem, a confiança é alta. Onde divergem, há algo genuinamente interessante a ser investigado — um padrão de esgotamento, uma adaptação compensatória ou uma nuance constitucional que apenas a lente de uma tradição consegue ver.







Limites epistemológicos


Estruturas integradas

O Harmonic Profile metaboliza as seguintes estruturas, cada uma reformulada através dos princípios fundamentais do Harmonismo:

Tipologia de personalidade primária: Eneagrama (modelo de Riso-Hudson com Níveis de Desenvolvimento) — a estrutura de personalidade com a maior profundidade espiritual, mapeando a estrutura de fixação do ego, a direção da integração e o caminho da compulsão à essência. O Eneagrama não é meramente fenomenológico — é uma cartografia do entrelaçamento da alma com a personalidade e a mais alinhada com a ontologia interior do Harmonismo.

Validado empiricamente: Pesquisas epigenéticas sobre herança transgeracional, somatotipagem, métricas de VFC e equilíbrio autonômico, traços de personalidade Big Five (40-60% de herdabilidade, forte replicação transcultural — úteis como dados comportamentais complementares, embora psicometricamente superficiais em comparação com a profundidade estrutural do Eneagrama).

Fenomenologicamente robusto: funções cognitivas junguianas, psicologia do desenvolvimento (Graves, Cook-Greuter, Kegan).

Clinicamente estabelecido ao longo de milênios: tipagem constitucional Tridosha (correlações genômicas emergentes via Ayugenomics), avaliação constitucional Wu Xing (Medicina Tradicional Chinesa), indicadores de Reserva de Jing, avaliação da polaridade Yin/Yang.

Fundamentado filosoficamente: Logos - ontologia Dharma, o Realismo Harmônico, linhas/níveis/estados/tipos AQAL de Wilber, swabhava de Aurobindo (natureza inata da alma), daimon de Hillman (a semente da vocação individual).






Como o MunAI utiliza o Harmonic Profile

O Harmonic Profile não é um documento estático — é a compreensão em evolução dMunAI sobre o indivíduo.

A avaliação inicial produz um mapa funcional: posição na Roda e maturidade de desenvolvimento em todos os pilares (onde se encontram e com que profundidade se envolvem), perfil do Eneagrama (como funciona a mente) e padrão constitucional (em que corpo habitam). A partir disso, MunAI gera sua primeira orientação: qual pilar abordar primeiro, qual registro usar, qual ritmo estabelecer, quais recursos prescrever do acervo.

Com o tempo, o perfil se aprofunda. O “MunAI” observa como a pessoa responde à orientação, onde ela resiste, onde ela acelera, quais padrões se repetem. As camadas constitucionais e do Eneagrama permanecem relativamente estáveis (estas são estruturais, não situacionais). A posição na Roda muda à medida que a pessoa cresce. A altitude de desenvolvimento — que surge como um metapadrão em todos os oito pilares — revela-se gradualmente por meio da qualidade do envolvimento da pessoa.

O objetivo final da Roda de Desenvolvimento (Harmonic Profile) não é a classificação, mas a orientação. Ela existe para que o Conselheiro de Desenvolvimento (MunAI) possa dizer, com precisão crescente: considerando quem você é, onde você se encontra e o que a Roda revela, eis o próximo passo que contribui para o seu alinhamento com o seu potencial de realização (Dharma).



Veja também: MunAI, a Roda da Harmonia, Espírito da Montanha, o Ser Humano, Enneagrama, Caminho da Harmonia



EPUB/nav.xhtml

O Harmonic Profile

		O Harmonic Profile		Objetivo

		Arquitetura		Camada I — A Avaliação da Roda

		Camada II — O Perfil do Eneagrama

		Camada III — O Perfil Constitucional





		Limites epistemológicos		Estruturas integradas





		Como o MunAI utiliza o Harmonic Profile









  
    		
      Title Page
    


  





